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~ <.; ,:.de sortime11to de carnes de vacca, porco e carneiro 

l EN'lREGA-SE A DOMICILIO 

j R.ODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
f .--\ M. FLORIANO, 198 NOVA IOUASSU' 
·-"""" ... ~.....,. ... ,..,,.,,..,,., .., ,.,..,., ,.,.,,., -"'ft.-• --~ 

-- -----------,...------------------------------------- ---,: 
' :1 , d M t · Completo sortimento <1e vidres l 

J ~aee1110 a a ITIZ para velrrnes, vidraças de cores, l 
:: s·tlina e opaco, fantazia, etc. Grande variedade de estam-

pas, esi:elhos e molduras para quadres, etc. : 
Grande sortimenfo de folhinhas e cartões de l 

Boas Festas para Natal . ! 
,1_ E·umo VIEIRA fERHAHOES & C.-Rua M Floriano,_ 11-A i 
lt_':,.~~-'-SU'-~ ilt al tm Nilopolis: A,v Lazaro_ de Almeida, 195 __ ! 

.... ,..,.... ..... ........................... ... ... ......... r~-;~;;;:;~as~ i~~;:1:ções electrkas, material electrico, abat jours, 

i ó 1:a "INSTiU!IJílDOUíl OI: IOUl-'ISSÓ"-D.M · Seabra, 10 

} ::~• co111pre111 11a cidnde, pois os preços aqui si\o os mesmos 

R 

•, lJ • - Fornece 
f ': ;:ougue nulo carne de 

" vacca, por-
co e carneiro de primeira qualidade. 

EttnP.sto 
u unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

MARECHAL FLORIANO, 214-NOV: A IOUASSU' 
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o ;JI TA H o A E e AL D o D E e A li NA DO COELHO 
C.IJ'vão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 
M >!OEL COE LHO-Rna Marechal Floriano m HOVII IGUlliSU 

(ji b BOM E BARATO 
riJCSPtllS{I O O Importação direcfa de 

e reaes dos Estados de Sao Pauto, Minas e Rio O. 
do Sul.- .. Vinhos recebidos directamente. 

F ~ ;i '!U , fJ!!Ell~ , ( H & ~~ 
l'11n M. Floriano Peixoto, 198-, 'ova Jguassü 
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P, • 1 , Rua M. Floriano, 106 narmac1a guassu (Proximo á estação) 
Compldo sortimento de drogas nacionaes 

e rxtrangeirns a preços modices, 
CONSUL TORIO: Segundas, quartae e 

stxlas, das 7 á , 8 da noite. Terças, quintas 
e sabbados das 10 ás 12 horas. 
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A Nova Mundial 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 
Calçados, Chapéos de sol e 

de cabeça. 
Sedas, Modas e Confecções 

AttTOHIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

Tintattattia E l i te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapeies, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUlNTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E . do Rio 

Menelik A MELHOR 
TINTURA PARA 

O CABELLO 

PELO CORREJO 15$000 

Pedidos á A. tf. ALVARES 

Rua Viscor.dessa de Pirassinll nga, 62 - RIO 

Açougue São Jorge 
ADELINO DE OLIVEIRA 

Tem sempre s uperiores carnes de vac· 
ca e de porco, sendo Iodas t:llas d_e 

procedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arnme, a prova de moscas. 

RUA M. FLORIANO, 116 NOVA IGUASSU' 

CASA s À o J o Á o 
Caixões mortuarios de qu~lquer cl &sse para anjos e 
adultos-Acceilam se encomrn~ndas a qu alquer hor,1. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
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REIS 

Q' UANDO na~cia Jesus 
de Nazareth, em Be 
thlêm; uma e~trclla 
radiante e 11ao vista 
até então, guiou, 30 

estabulo onde nascêra 

-~ -... ----------------------------------------------------------- - :1 

FUMANDO 1
11 

Com o cigarro na bocca é que eu costumo 
Fazer b:tlanço do que fiz no dia ... 
Este cigarro que abstrato fumo, 
E' o melhor tomo de philosophia ... 

• ' • : • 
' • • • 
' • • • ' • 

o filho de Deus; três l Cigarro e cigarros eu consumo, 
: Magos. , A pensar no que fiz ... no que faria ... 

Deslumbrados, o_; três po ! Elles me dizem qual o melhor rumo .•. 

derosos esqueceram o man- ! Elles me dlio fumaças de alegria. , 
dato e, cheios de crença e ! 
de devoção, offereceram -lhe Homem, se acaso um dia hí pensares ! 
ouro e pedra rias••· queima No falso fumo que é todo illusão ! 
ram -lhe incenso e myrrha... !, 

E a vida ao teu cigarro comparares, 
Viram, na maogedoura hu. l 

milde, não urna crianç'l mas ! 
um ser-vivo co. ! Acharás bem fiel comparaçã(): : 

'I ~ • -Na fum Hça que sobe pelos ares : mo o so , em . , i! : 
cujo olhar dar- · ,. E a cinza que ró la pelo chão... : 

1

::\ :l dejar.te de per ~ .~ 
dão, amor e ca · .· l1 D· J d A d d ' 

1

:,

1 

J a m a e n r a e :, ridade, essa va-
. ', : ga trislna das no1!t's de , , 

1 u a r b a i 1 a v a, v e, li d a d o c é o, ) -------------------------------------------------- -.--.. -. --- -~- ( 
do sabrenalut a i, do pode 
ro~o ..• 

Dahi, a con s:.gra ção des
ses t,ês magos. Ind a sr ou
ve, Brasil a dentro, o ca n
to de fé, repercutir no Dia 
de Reys ! Lembra me bem 
essa noite cheia de estrel
las, as horas aureas de mi
nha meninice ern que, cheio 
duma tris!eza inesplicavel, 
ouvia ess0 canto mystico em 
dcredor dos presepios. E'ra 
agradavel á, crianças o gru· 
po de reis, homens com 
mascaras que, ao som de 
mu~icas barbaras e expres· 
sivas, sapateavam pelas sa
las onde a imagem de Deus, 
pequenina e sorridente, a
bençôava ... redimia ... con
demnava .•• 

E quando se pensa es!ar 
morta a tradição, esses dias 
de ouro acordam em todos 

os corações aquelles psalmos 

de crença que embalaram 

noss0 berço e glorificaram 

nossa infancia ! 

SAIU ]. 8. Do CORREIA ----... ......,., ......... --

V e I ó z 
Agencia de transportes 

Fornece pedra, tijolos, 
areia, etc. 

MO 1t C Y.R 6- fl 111 H O 
RUA RITA GONÇALVES, 97 

NOVA IGUASSU" :_ ________ _ 

UMA POR HOJE 
........................ ········'t•••---· 

Doí, rfpentistas inimigc s 
moravam em casas fron!ti
ras e tinham por costume, 
quando se viam á jan ell c1, 
deitar versos allusivos. 

Um dia disse um dPlle , 
ao melhor servido de testa: 

Somente vejo uma tes ta 
por b dxo de duas tell1<s. 

Respondeu o outro: 
Pois cu sou máls desgraçado 
que só vejo um por d'orelh as. 

Mulato claro é moreno, 
Doce bem doce é melado ; 
Mulher bonita-um veneno, 
Mulher ter dono-um pecado. 

flMOR t Cfl fl
M t NO 

:: ::••-:-;-;-:--

8 ENDü o casamento o mais 
_ aperta do e o mais intimo do~ 

l:•ços h11111anos, aquelle em 
que os <lois inlert:ssados vi
l"em p1·rn1ane1,tcmrnte jun
tes," p,•1 ,1 o melhor e ra1 a ,, 
pelor '' , pnra o " mais rico ,. 
pnra o 111ais 1wb1,• ", nn do
ença e na sn1íde, por cer{o 

deveria somente acr ndmiltido 
quando houv,•sse ~ j11sllficor 11111 
amor verdadeiro e dr.inter cs5n
do de amba~ as parhs. 

A 11110 existir um a nffciç11o re
al, o c sa11 c11lo é tt 111 t'ngauo 
l'llo, um negocio 111a11, um con 

tracto que nlln 
satisfaz, e no 
qual ambas as 
pa, te· soffrcm 
r, r c.,i,sn da 
constante ac

ção e n·acçâo, 
.-1~õl:ZX!:"3" Physica, mental e 

es: i1 1l11, li11r11tc prr
d11zirá attrilo e dis

cordia c,11 ~p:1thia e 111differcnç~. 
/- fal•a 11! r.mor, 1!c 11111 011 de 

ambr,s "" lado~, é a 111a101 causa 
do cli\'o rrio, po is q11c nsqenlitr-sc 
:i 111e 11 ,a 111,·sa e par1 llwr o mes
mo leito, r.1•111 amor, e11u11recc e 
1esccca o t!spirito. 

o ,1ltl0 ' luz ,1n 11 11 ~. llllViS,I 
a 11 spc r za c,111s ,da pelo ontoct" 
dia, ii•, r,•p,11!1· a triste, ~, d11plic,1 
a alc1-;1 h , dn11t:t ainda n pobrcLa 
e amenisa a dôr. 

As cren,,ças •·duro,1as em 11nm 
atmospl•rta de a111or lornnm se 
felize s, t•bedknte5 e desin!ercs~,.,. 
ras. Mas, que cousa é pcinr pa111 
uma c1r a11 ç~, que II ILSequida a~
perczn de u111 lar sem ;1111or? 
l' 11111ito 111clhor alravcRSar ac

sinlto o caminho da vida, do que 
casar-se ~0 111e 11te pai i ter uma 
co111pa11'hia, para ler uma casa, 
para ter 11111 prcgramma estabele
cido na vida, ou qualquer outra 
cousa. 

Nad~ vale, nada, si um amcr 
sincerc não Rcornpl).n hc o ca5a• 
menlo. 

Marianhinhã 

•e i ião das rr.ulhe
t rcs consiste em obter 

perdao sem confessar 
as faltas ... 
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Numa feira livre, ha dous 

----- vendedores rivaes, estabe- Festeja, hoje, seu Hatalicio a 
lecidos um deante do outro exma. sra. d. Noemla Chaves Cor 

I 1 1 deiro, gentilissima consor_te do 
e dos quaes um tem urna sr. Manoel Jacintho Cordeiro de 
voz sonora e esplendida e Souza, nosso distlncto· amigo. 

PEDRA LASCADA--31-12-928 grandes condições orato- Tambem na data de hoje faz 
t ro annos d. Presciliana Rodrigues, 

Cumpadre Sumpricio 
Bôa Entrada 

Tenho em mão tu_a calt~ 
qui hcntem arreceb1 e qu1 
agora ti arrespondo. . . 

Muito ti agradeço dt m1 
dizê qui O nome. do tá pa
rêio qui falia qut nem gen. 
te g'rande e vintrola. 

Aqui lambem já yariceu 
um des,;e instramov1 cum_ o 
nome mudado, foi o ln · 
grêz da Companhia lngrêza 
qui trouvi. Mas o desgra 
ciado não é tão bão _cun~o 
0 cumpade disse, Apo1s r.ia_o 
e qui O damnado pula mais 
qui nem bóde novo? Eu 1 
méu cumpade, nao gostei 
desse tá de onsbrus • . . 

A! mciu cumpade,. 1a ~1 
isquecendo di uma mnov1• 
dadel . . 

Aproposito da i:ninha urt1. 
ma calla, arreceb1 uma_ ou
tra de um !i>rofesso~, d1~en· 
do qui eu era um_ rngutno
rante. qui não sabia empre
gá 0 ; termios nos seus lu-. 
gares. Oçê não . ac~a q~1 
isso é uma offe~s1a .ª~ mi· 
nhas quilidades inscr1v1nha · 
torias? Apo.is esse moço 
devia inscrevê uma_s caltas 
pra esse jorná, ª.º rnve~ ~i 
accensurar á no1z cap1áu 
qui mal instudou 05 A. B. C 
Não acha meu curnpade? 

Ti acummunico qui na 
ôtra sumana vou seguir P~º 
Rio de João Vieira ou me16 
Rio do primeiro mez do 
anno qui vai corrên~ • 

ou Rio ti mandarei argu 
mas innovidades. 

Teu cumpade. 

DÚDÚ1 PINGA fOOO 

1 
Quereis garantir 1 

sua propriedade ? 

1 

Vá immedlatamente ao Car• 1 
torio do lhgistro de Im-

moveis desta Cidad~. 

Bernardino Mello, 215 

rias, ao passo que O ou esposa do sr. Paulin? Rodrigues, 
carece do dom da palavra. residenlt! nesta localidade. 

O primeiro grita repetidas A s deste vê passar seu natali-
vezes: cio a senhorita Nair Cardoso, in• 

-Aqui, senho_res, tudo é sinuante ornamento da nossa so
bom e de primeira ordem. ciedade. 
Aqui se vende a preços fabu. NASCIMENTO 
losamente baratos! 

O segundo, renun~iando 
á lucta, limita-se a gr1tar de 
quando fm quando: 

_ Aqui lambem! Aqui 
lambem! ........ 

A montanha gera o vul • 
cão, e o vulc.:io a rasga; a 
arvore produz o verme no 
seu seio e o verme lhe roe 
as entranhas; o homem me 
dita em mil projectos e esses 
projectos o devoram. 

Debaixo de um guarda 
chuva: 

Um cavalheiro e urna se-
nhora 

-Sirva-se do meu guar• 
da-chuva, excellentissima. 

--Não! 
-Admiro me que uma se· 

nhora tão molhada possa 
dar uma resposta Ião secca 
-disse o cavalheiro, ........ 

O amor é omnipresente 
na natureza, corno motor e 
como recompensa. O am~r 
é o nosso pensamento mais 
alio e o synonimo de _Deu~. 
A natureza in'petuosa, inqui
eta cheia de futuro, faz-nos ' . . entrever, desdero prtme1ro 
sentimento de ternura, uma 
bondade infinita, que en
volve todas as cousas numa 
luz universal. 

j ACYNTHO DôRES 
~ ..... .-,. ,.,,., ..... ..,.,.,,.,,.,,... 

PHIIRMilClft C[NTIUIII 
Consultas gralis diarias 

Dr Ziliah de Moraes 
· Martins 

das 8 112 ao meio dia 

Immaculada é o nome de uma 
inte1 essante menina que, desde 3 
do corrfnte, enche de felic\dades 
o lar do nosso dilecto amigo sr. 
Estacio Martins de Azeredo e de 
sua gentilíssima esposa d. Alme• 
rinda Lucas de /.. zeredo. 

Nossos effusivos cumprimentos. 

AVISO 
PHIU.RMONICA e M1cROBIO 

por ter chegado tarde sa
hirá no proximo numero. 

N. R. 

~<><><><><><><><><><><><><><> 

CARNAVAL 
························ ................. 

Os festejos de Momo nes
ta cidade, prornettem ser 
os mais brilhantes, dado o 
enthusiasmo que já empol_

ga o nosso publl 
c0 e pelos prepa 
rativos das duas 
importantes soci7-
dades que possui 
mos. 

Ainda na quarta feira pas
sada o Pega e Deixa elegeu 
sua directoria para 1929, 
que ficou assim co~tituida_: 

Presidente Bernnrd1110 On-
maldi; vice-presidente Car
mine Montoura, l · secreta
rio Paulino Barbosa, 2' dito 
Silvino de Azeredo Filho, 
1 · thesoureiro Francisco Ba 
roni, 1 · Procurador Angelo 
de Gregorio, 2· dito Ernes• 
to Moreira. 

Pharmacia de plantão: 

Pharmacia Fluminense Rua Mmcltal Floriano, 214 R 
Nova Igua~sú E. do Rio 

!; •• ;;;;.;;;; •• ;;;;;;;; •• ;;;; ... ;;;. •• ;;;; .. ;;;. •• ;;;;;.;;;; .... ;;;;.;;;; •• ;;;;;;;;;;;;;;; .. ;;;;; •• ;.;;;;;.;~ Rua Bernardino Mello, 213 

A' alguem que me entende. 

Ah ! como são bonitos os 
teus olhos ! Como tem ter
nura o teu olhar! Os teus 
olhos são verdes, daquelle 
verde fino e transparente, 
cujo brilho é magnetico e 
invencível. 

Ha tão poucos, e pedindo 
pedem tanto, que ditosas são 
aquellas, quando possuem 
com elles o condão de cap• 
tiva r. 

Mas, se a côr engana? 
Se ella é cheia de myste
rios como o mar? Se o ver
de nos te.us olhos de esme · 
ralda fosse esperança, o tor
mento de os adorar fôra 
menor. 

Quasi sempre são falsos 
nas promessas e incomtan
tes na paixão. 

Rindo, matam; i.erios, en. 
loquecem; tranquillos, dizem 
sempre menos do que es
C'.ondem; irados, cortam o 
coração com os seus rigores. 

E, apezar de tudo, sinto
me fefiz , porque delles sou 
captivo. 

Ha dissonancias e harmo
nias raras nessa côr. 

Serena, reve-se no silen
cio e no l'levaneio; é a ima
ge:n adora vel da poesia e da 
solidão. Parece exhalar sus
piros d'alma quando, meio 
chorosa, a pupila procura o 
enlevo de seus sonhos. 

Ainda humidade saudade, 
se a vista pensativa se illu
mina de repente, aquelle ver
de fino alegra com a sua 
belleza fascinante; mas, se 
uma fagulha forte a incen-' 
deia, se passa pelo coração 
o sopro árido da colera ou 
do ciume, por um momento 
aquelle brilho se turva e a 
meiguice se torna altiva, 
transformando a doçura em 
orgulho. .t' o mar alevan
tado com á ira, saccudindo 
com as vagas ameaçadoras, 
o socêgo em que adormecia. 

Então correm por estes 
olhos. sem iguaes na ma
gestade e no poder, os re
flexos voluveis, zebrando o 
iris inflammado, de tons ca
prichosos, de cambiantes 
admiraveis. 

A vista de uns olhos ver. 

A e R 1 T 1 e A 
~ .............. .,, ... ,..,,,,,.,~,,...,_, .. 
des, nem é diaphana, que 
ctescubra os abysrnos do co
ração, nem discreta, que os 
deixe ignorar. 

Rara vez, uma ou outra 
lagrima se desprenderá de 
suas palpebras, para c0nfun
.dir nas faces onde brinca 
, descuicloso, um sorrizo cheio 
de encantos. 

Que segredos de ineffavel 
tern1ira não descobre com o· 
s~11 olhar dotado de um po
der extraordinario? ! 

Que extremos de carinho 
e sensibilidade, não offerece, 
entre as delicias de mudas 
declarações, mais firmes que 
os juramentos?! 

Quem te vêja trazendo na 
doce luz do teu olhar, quan · 
to a paixão e o amôr ex
primem, sabe que não foi 
barata a lucta dos mysteriol 

Olhos verdes! ... 
Como é suave o seu af · 

fecto na plenitude de seu do· 
minio! 

Como é transparente o seu 
olhar revelando entre sus
piros, as palpitações de um 
peito avido de desejos! ... 

Que eloquenciél na expres 
sao e no silencio desse mes
mo olhar cheio de vida ? ! 

A' esses teus olhos meri 
dionaes em que brilha, não 
o verde felfoo, que é exotico, 
mas, aquelle verde poetico, 
cheio de doçura, cujo mimo 
explendido reflccre em raios 
como ::;e fôra uma aureola 
adamantada, eu dedico o 
meu coração em holocaus
tico. 

V. Militar, 6 12 928 

J. R. ALMEIDA BASTOS 

' ' ' ' l V. Exc. quer o seu terno : 
: bem 1nssado? Não perca o l 
! seu tempo. Manda o para a l 
' ! fintuttattia Campos 
' ! 
l • 
! 
i 

Sila á R, MARECHAL 
F. PEIXO !"O. 114-A Lá V. 

Balancete da Receita e Despeza apresentado 
pela commissão de homenagem ao cel. 

Nicolau R. da Silva e Hypolito Pa
quelet, em Iº de Janeiro de 1929 

RECEITA 

Recebido pela lista de subscripção 

DESPEZA 

2 Retratos com molduras, passPportut, 
escudos, etc. 

1 fructeira de metal branco 
Gravação na mesma 
Pregos para os reira los 
2 pannos de setim Royal, para cobrir 
os retratos, com cordõe5, fita, alfinetes, 

550$000 

350$000 
120$000 

13$000 
5$000 

~•,v-•,.. ••• ,.,. ,,, •• ""'!'!'~· 

"Critico" nu télo 
( CINE VERDE ) 

Hoje, '' A Actriz ", bellis
simo drama em 7 actos, 
com Norma Shearer ; os 3· 
4· episodios do film em 
series, "Cavalheiro Invisí
vel " e uma comedia. 

Segunda-feira, " Um Re• 
porter de S11ias", B. Daniels 

• ·••ai 
Concurso de 

Belleza 
feitio dos mesmos, etc. 

Transporte dos quadros, frete na es
trada de ferro, etc. 

Total da despeza 

Damos abaixo o resultado 
dos votos até hontem envia-

18$800 dos a esta Redacção: 
528$000 O 'Ih . G 

21$200 

Saldo: u1 ermrna ornes 
22$000 Julia M. Baroni • 

550$000 Irene W. Pereira 

Obs :-A importancia do saldo verificado, foi~empre
gada em medicamentos, sendo estes cfferecictos á Am 
bulancia do S, C. lguassú. O prest nte Balancete é pu· 
blicado por gentileza da redacção d' "A CRITICA". 

A COMMISSÃO:-(aa)-João Baptista Chagas 
Gentil de Carvalho 
Luiz Amaral 

Olga Gomes • 
Ouajajara Pereira • 
Djanira Chaves • 
!iene Menezes • 
lracema Lobo • 

633 
454 
260 
206 
162 
139 
116 

Avany R. da Silva • 
Diva Marinho • 
Yolanda Sampaio • 
Clotilde Baturéo • 

õô<><x:><><><X><><X><><><ooõõõõo<X:>Ô<x>ÕOõ< Florzina da Conceição 
.. •• • ••• • - •••• Lethice • 

77 
72 
Õl 
57 
35 
10 
9 
9 
8 
2 Charadas. 

Ao Y1ú n· 1 

Agora, com o dinheiro ficas 
elegante. 1- 2 

Ao Ronaldo n· 2 

Solitario não vejo a minha be-
bida· 1-2 

Ao fracarfro n· 3 
Não ha força .sem estimulo. 

1 2 

K 11 

Ao Nêrê n·4 
Satan, o meu prese_nte é vêr a 

humanidade commov1da. 2-1 

ROYAL 

Laura Sampaio • s. e. lguassú Mercedes Pimenta • 
Elza Marinho • 

-----
• 
! Festejando a p >sse <'e , 

sua nova directorid I ta ~O· 1 
ciedade lead<'r do..-, 1·0,sos 
sports, abriu seu, s;ilões no 
dia de S. Silvestre, dando 
nos um baile a que não fal 
teu conlorrencia selecta e 
numerosa, transcorrendo a 
encantadora festa num am 
biente dé alegria e co fe· 
!idade. 

1 * Bazar ~I 
Popular · 

Modas 

ferragens, tintas, louças 
e artigos de fantazia. 
Madeiras e Materiaes 
para construcção. 

fRANCISCO LIPPOLIS & PINHO 
RUA BEQNARDINO 

M~LLO, 185 
NOVA IGIUASSl} 

___ ., ___ .. ~-----------------·.,--• .1,,,r:;:::z 

,~----·••·••••••i--•6rrr1DilkSI 
l li 

' ,1 

!, e o r; e u R s o o 1: 1,\ Ch:ima se a altenção das f 
dislinctas familias que ! B ( II h Z li ! ! : : 

Exc. encontrnrá officiaes 
habilit1dos para at.ender o 
mais exigentes dos nossos 
freguezes. Reforma se cha 
péos em 2 horas. Lava se 
ternos para o, mesmo dia. ~ 
Limpeza em 20 minutos. 
TINTURARIA CAMPOS 

l COl]jl!0 6 11[RIU:1Rll 
QUE é isto Maria? Em 

que estás coando o ca· 
~ fé? 

abriu se um atelier de cos• : : 
turas e chapéos para se-

1 

,: VOTO EM ______ 1 
nhoras e crcanças, 

1 Trabidha-se sob mode- : : 

:• ••• NOVA •IGUASS~~-;.,..=-.fl 

O HOMEM é um macaco 
que ficou sem a preoc

cupação de esconder o rabo. 

Pois não e no coador pa
troa? 

Tú és mesmo uma porca 
não sabes que o café é cca• 
do na meia. 

los modernos e por : 1 
:, '11 preços modicos. 
!, As, _________ li 

19D, Rua Marechal Floriano, 190 : ,, 
NOVA IGUASSÚ : ----------- !• 

-----•---- ~Jw~•'!:f•;:;!•:E•Wi2Eir~ .. 9+!11iitl&fiir.!!l?l'IWl!•!!••IJM•a&r»lj 
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Grande sortimento de carnes de vacca, porco e carneiro 

ENTREGA-SE A DOMICILIO 

• 

T 1 e A 4 
.. ,.,~ 

A Nova Mundial 
fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
{UA M. FLO RIANO, 198 NOVA IGUASSU ' / 1 

i ___ ,.,:.,. _,..,. .... -...,..,~· . ..,_,.. ·-· ~· -· -----~~-· ........... ,,,.. .... ..,.,--... -----..---·--· . ..,..,.-.-----~-----,vv~ 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PER[IRA DIAS 
-- . ~ 

:,:1 d· d M t . Completo sortimento de vidros 
v. 1dt1aee1tro a a trlZ para vetrines, vidraças de cores, 

! 111 usulina e opaco; fantazia, etc. Grande variedade de estam · 
pas, esi:;elhos e molduras para quadres, etc. 

Grande sor timenfo de folhinhas e cartões de 
Boas Festas para Natéll. 

BELMIRO Vl(IRA fER NAND[S & C.-Rua M Floriano,_ 11-A 

: 
! 
1 
1 
1 
1 : 
1 : 

IUUASSU'- Fil ia l em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 

,!---------- -- -----------------------------------------------------------~ 

~ Lampadas , insta ll ações electrir;as, material electrico, abat jours, 

: ,-6 na "INSll-11.J ffDOUfi Df. iOU/'.ISSÚ"-D.M.Seabra,10 

'I ão co111prern na cid3de, pois os preços aqui sl\o os mesmos 

,,,,.,.,,,.,,.. ... ,., ,..,,.,,,.,...,.,,.., ,.., ,.., _.., ,.,,.., ~ ,.,,..,,..,,.,,,.,,.., ~,. ,,.,~~..... ,.,,.,,.,~ 

li! 1 • - fornece J)Uij ~ :_ uHUJO carne de 
.,. vacca, por-
co e carnei ro de primeira qualidllde. 

Ettne s to m o ir e-i tt a 
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHA L FLORIANO, 214- NOVA IGUASSU' 

ij UI lA N D A [ CAL O O D E C A li li A DO COELHO 
rvão, lenh a, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qualid ad es. DEPOSITO DE GELO 
i, tv1A NOEL COi: LHO-Rna Marschal Floriano Jtj,8 HOVil IGURSSÚ 
~ ~ w.>v"t.• ~ ....,...,..,,.........,...,.~ ...... ~~~ ............... ,.,_..,~ 

~ .......... ,., '""-~'"" ---~~ ..... " '""""""' 

Oª b BOM E BAR ATO C§ ll.. ~30 aO O Importação directa de 
cereaes dos Es tados de São Paulo, Minas e Rio O. 

do Sul. - •· Vinhos recebidos directamente . 

. -. ·Ji> qr1m•1 · ~ ,, .t .. Hnv i _ .r..,_ , ,•%J,f ~ ~ .. 
Rua M. F loria no Peixoto, 198- ~ ovu lg ua ssu } 

-.,..,,,...,..,~ ,.,,.,,.,,.,,., ,.,,,,.,,_..,,.,,,.,,,.,,,....,,..,~ .............. ,.,,,.,,,.,,,.,,,.,,,.,,,.,,,,.,.....,_..,~,.,, .... ,,.,, 

... - ~~ ... ~ ......................................... ~,.,, °''""'""'""'""'""~,.,,.,,.,,., ~ _..,,,.,,.,,,,.,,.,, ,,., 

1 
P h • 1 , Rua M. floriano, 106 arm ac 1a guassu (Proximo á estação) 

Compldo sortimento de drogas nacionaes 
e extran geiras a preços modicos, 

i CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 
st xl ;rn, das 7 á, 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas. 
D R . M O N T E M 0' R f 1 L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
""'"' ,., ~--..,, ,,.,,...,,.,,.., ~ ,.,,., ........ . .. '"",..,,.,,..,,..,,..,,.., ~""~,., 

. PRAÇA M. SEABRA, 4 
NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

.r,.,,..,,.,,.,., ~ ~- ,.,,.,,.,,.,~ ~ wwww~...,,,,,_~w ..... ~. ~- ••• 

Tintu11aJ1ia Elite fluminense 
Lavélgem · chi mica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos e~1 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda vo1le. 

etc . Lava e tinge chapéos, tapetes, co1tinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVAHO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. S E.A BR A, 30-Nova lguassú-E. ri o Rio 

,,..,... WWW ,,.,,.,,.,,.,,.,,.,,.,,._,.,,..,.....,..,~W,._,'"""""W,..,._W..o1":o,..o1":o,~ ,.,,..,_,._ """"',.,.,.,,.,.,""""'~ft,..,_,...,,,..,.,, 

Menelik A MELH O R 
TINTURA PARA 

O CABELLO 

P. E L O C O R R E I O 1 5 $ O O O 

Pedidos á A. H. ALVARES 
Rua Visco ndes sa de Pirassi nunga, 62 - RIO 

Açougue São Jorge 

ADELINO DE OLIVEIRA 
Tem sempre superiores carnes de vac· 

ca e de porco, sendo todas tllas de 
procedenci a dos Matad o uros de Sta. 

• Cruz e Mendes. A unica que terá breve 
téla fin a de ara me, a prova de moscas. 

RU A M. FLO RIANO, 116 NOVA IOUASSU' 
-~----w-www .... w..-.. ,..,,., ..... 

CASA s Ão J O A O 

Caíxões mortu a ri o :; de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceilam se encomm endas a qualquer hora. 

Variadas coll ecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

-~ra:d~ :~·.,;,~m ~; s~cc~s ~ ~~h~d~s,
8 f;rr~;::~:-·11: - --~i~~~~:~ ~~~ ~,?.à::i~~:::i~~ 

:1 tintas , lo11ç" s outros 11rtigos-Vende só a dinheiro 1• PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

!I L . L . R A u N li E 'l' T E 1: M A N o E L D o s R E I s 
:1 ' . Marech al f'ori ·1no, 118-Nova lguas!iü-E.do Ri J RUA C\PITÃO CHAVES l'iOVA IOUASSU' 

- - -- -.. ----- ).-------••·--•----•-----r•••-•---'~ ..... •••• .-. • ...,..•••••••••••••••••••••••••••••• ... ,.,,.... • V 

• 

RED, E OFFIOINAS : 

AV. fRANCISCO SOARES, 28 

JORN,AL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

j Director-Proprietario Avelino de Azeredo 1 

w ,., """ ,.., ,.., .. ,.., ,.,,.., ,.,,,_.,._,.,,.,,.,,.," ,.,.~ 

ASSIGNATURAS r 
Mez . . . , 1$000 
Num. avulso $200 

,.,,., .. ,., 

Anno I Nova lguassú 
.. ............ www ,., 11111 

Domingo, 13 de .Janeiro de I929 1 Estado do Rio / 

,..,,,..,,., ~ ·-
Num. 31 

íl .1( li 

Protestamos! 
~ ,..,,.., ,.., ,,.,..., '"""""""·~.,,,., 

D EIXA.NDO ·á margem os a1-
••• sumptos frívolos - que temos 
::: tratado até aqui, passamos m hoje, a um de ma_gna Í!"por
"!' tancia e que devera, por certo, 
: interessar a todos aquelles 
: que pr dem bater fodemente 
: sobre o peito e exclamar: Eu 

sou brasileiro! . 
E' um protesto · solenme, de 

um brasilêiro, que muito ama a 
sua Patria; é um brado de revol• 
ta contra a leviandade de certo 
escriptôr anonymo. 

Trata se· de um folheto de re
clame do "film" '' AZAS" e no 
qual a pessôa que o fizera, refe• 
rindo-se aos primordios da avia• 
ção -bra.sileira . escrevêra, entre 
outras cousas, o seguinte: " O 
Bra~il sempre foi ingrato áquel• 
les que trabalham'', etc., -elc. 

Nllo haverá uma grande injus
tiça em tal conceito? 

E não haverá tambem, quem 
de prompto, não perceba o al
cance dessa phrase ? 

Certamente, o escriptor confun. 
de o Brasil com os máus gover
nos. 

Os maos ~OV!!rnoa, não são o 
Brasil . 

Os máus gover.nos-repetimoa 
-que se- atolam na politicage~1 
malsã, que tudo dest~óe -e ant• 
quilla, não são o Brasil, 

Os pessimos governantes que 
vivem agarra :los aos· cargos pu• 
blicos como as ostrH aos roche• 
dos· que se descuidam, crimi• 
nosa

1

rnente, dos problemas v·taes 
de uma nacionalidade e não es, 
timulam as iniciativas, não são 
o Brasil. 

Avançou demais o álludldo 
escriptor, emittindo um tal con-
ceito. . 

E o desmentido ahi esta, pa
tente aos olhos de todos, nas 
festas que se realizam em honra 
a um brasileiro, digno dea~e 
nome, por todos o& titulas, no 
aeu regresso do velho Mundo. 

Santos Domont recebeu dos 
1eus patrícios a homenagem que 
lhe era devida. . 

Depois que a Fr~nça, pa1z es• 
trangeiro, conságrara e seu va
lor, erigindo-lhe um monumento-

TUA HISTO~IA 
Ao 0Loa10so Seo1n CLFB IouAssu' 

Invenclvel no campo da disputa, 
Onde gloria e valor tu conquistaste ; 
J~mais enfraqueceste n'uma luctn, 
E triumphante o exilo alcançaste. 

Altivo e sobranceiro se ostenta 
Teu pavilhão, que aos ventos tremulante, 
No !ieu todo alvi-negro representa, 
Uma pleiade spartana e pujante. 

O amôr que por ti nutre e venera, 
O povo de lgua8sú que em voz sincera, 
Entre appl11uso11 e hosannas te acclama, 

Não quer que se l\!esminta uma victoria, 
Na pagina brilhante da historia 
Dos teus feitos, que tanto nos inflam ma! 

31-12-928 J. B. Chagas 

X><X><X><X>••<X><X>•<>•<X>••<><><X><X><>•<X> 

dirão muitos, - emquanto que 
aqui •.. 

Não importa o tempo. Nunca 
i tarde para se reparar um erro. 

Se alé aqui Santos D~mo~t foi 
olvidado, agora a cons:1encia na 
cional desperta e corrige <; erro 
em O qual até então laborara. 

E como O " Pae da Aviação", 
outros brasileiros, qne tudo con 
sagram á sua Patria, te~ã_o tan 
bem O dia de sua glorificação. 
. Sejamos patriotas! 
Amemos o Brasil ! 

CONDE D' ALBA 

li A certos maridos que 
fazem como os motoris

tas ladrões: não indagam 
o preço da gazolina que 
consomem, e seguem via• 
gem ••• 

fl SAUDADE é como a rc 
cordaçao de um passeio 

bom quf! já fizemos, A re· 
cordação é boa, mas, se re· 
r etissimos o passeio, é qu a
se certo que matariamos ... 
a SéJUdade. 

--~--------
Ve I ó z 

Agencia de transportes 
Fornece pedra, tijolos, 

areia, etc. 

M·O ti C Y R 6 ff l lt H O 
RUA RITA GONÇALVES, 97 

NOVA IOU .ssu· 

,..,..__ ,,.,..,,'-.,,,., w~ 

IJtNDfl HINDU' 
········••t ············· ......... <t••····· 

Um castanheiro enorme, 
<le uma fronde immensa 

' estent11a as suas ramadas 
vicejantes, .brigando pas
saros de todas as varieda
des , e sob a sua sombra 
innumeras gerações de pe• 
regrinos haviam descançado, 

O1gull10s0 e altivo dizia 
o ca s t1n heiro: 

- -Quem poderá com mi
go? fodos necessitam de 
mim, homens e passaros. 
Os p1 imeiros, cama dos, 
exhau sto s daslongas cami
nhada~, repousam debaixo 
da minha fronde amiga, 
dorLUem sornnos deliciosos, 
e os outros fazem seus ni
nho, sob a minha ramadai 
constróe m:is suas casas, vi
vtm felizt!:,. tu, com aa 
raízes presas á terra, nao 
temo ningurm. 

Uma ondina, filha de Ra" 
vana, o cleu!-1 do vento, que 
surgiu, falando ao castanhei
ro : 

-Enlão, nao temes a 
ningem? 

- Naol - respondeu ocas
ta n hei ro. 

- Pois vais ver amanhã~ 
tua arrogancia, tu que te 
julga~ u1;-; poderoEo. t' mai 
facil fi ca r de pé 11111 ca1, i11, 
que se curvará humil de
ment e á mi nha passagem. 
Mais, tu .. . vnl vc rd as tuas 
raizes para os céoa. 

O castanheiro assu~tou-se 
e começou a d<tspir-se das 
suas folhas e ramos, flcan• 
do como uma gr ande hade, 
rn lilaria e triste em meio 
do caminho. 

No dia seguinte Pavana 
encheu 1.e de pena do po
bre castanheiro e ensinou
lhe, então, que se não deve 
desdenh,H dt ninguern, jul• 
gawlo-se um omnipotente. 
Tod o· !êm a sua furça. 

RACHEL PRADO 


